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lllms.  Srs.  Provedor ,  e  Irmãos  da  Santa  Casa. 


Incumbindo-me  VV.  SS.  para  de  accordo  com 
os  dignos  Irmãos ,  os  lllms.  Srs.  Drs.  Locio ,  e 
Andrade,  formarmos  o  regulamento  interno  do 
Hospital,  ofjvrecemos  esse  códice  em  que  vão  for¬ 
muladas  as  leis,  que  devem  reger  a  Santa  Casa 
em  suas  differentes  funcções  internas,  como  nos 
pareceu  mais  accommodado, "  o  qual  sujeitamos 
d  approvação  de  VV  SS. 

Para  preencher  mais  um  dever  sirvo-me  mais 
deste  ensejo,  para  offerecer  á  nossa  Irmandade, 
e  á  meus  amigos  um  holographo  de  meu  trabalho, 
para  servir  de  guia  medica  na  prevenção  e  tra¬ 
tamento  do  cholera,  quando  nos  assalte,  o  que 
não  é  de  duvidar,  por  ter  já  tocado  o  nosso  lit- 
toral. 

Neste  opusculo,  em  que  coordeno  os  conselhos 
hygienicos,  as  medidas  preventivas,  e  o  methodo 
de  tratar  os  enfermos  cholericos,  omitto  a  pro¬ 
lixidade  pela  brevidade  e  clareza ,  que  me 
pareceu  mais  precisa  para  que  qualquer  homem, 
que  não  tenha  estudado  a  sciencia,  o  possa  com- 
prehender. 

Os  meios  therapeuticos  aqui  empregados  são 
de  minha  fé,  e  esta  filha  da  experiencia  de  mais 
de  vinte  annos  de  minha  pratica  ;  confio  nelles 


quando  cu  mesmo  precise ,  e  quando  eu  tenha 
de  me  haver  com  tal  epidemia . 

Convicto  de  que  faço  algum  serviço  d  huma¬ 
nidade  em  os  prevenir  de  similhante  flagello , 
e  pela  falta  de  homens  projissionaes  nestes  lu- 
gares,  me  animei  a  dar  publicidade  a  estas 
linhas . 


Meios  preventivos,  e  hygienicos. 

A  limpeza,  o  aceio  e  a  abstinência  dos  pra¬ 
zeres  venereos,  de  licores  espirituosos,  comidas 
indigestas,  fructas  verdes,  será  o  primeiro  cui¬ 
dado.  Não  será  menos  interessante,  que  se  trate 
com  antecedencia  aquelle,  que  já  soffre  encom- 
modos  de  qualquer  moléstia  chronica,  principal- 
mente  das  affecção  de  fígado,  estomago,  e  in¬ 
testinos. 

Às  pessoas  submettidas  ao  contacto  dos  cho- 
lericos,  devem  ter  coragem  e  confiança,  logo 
que  a  enfermidade  não  é  contagiosa;  comtudo 
é  bom  usar  d7  alguns  meios  desinfectantes,  por¬ 
que  podem  annular  alguma  susceptibilidade. 

Aconselho  aos  indivíduos  em  que  predomina 
o  temperamento  bilioso,  que  além  dos  cuidados 
dietéticos,  se  emetisassem,  e  se  purgassem  aquel- 
les,  que  soffrem  embaraços  gástricos ;  aos  ple- 
thoricos  ou  sanguíneos,  que  devem  usar  de 
comidas  menos  nutritivas,  e  de  facil  digestão, 
para  não  augmentar,  ou  antes  diminuir  a  abun- 
dancia  de  sangue,  que  os  predispõe  ás  con¬ 
gestões. 

Os  escravos  serão  mantidos  com  a  possível 
limpeza,  mudando  de  fato  de  dias  a  dias,  nu- 
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tril-os  de  alimentos  sãos,  não  fermentados, 
frios,  ou  amanhecidos,  que  no  estomago  vão 
desenvolver  fermentação ;  porque  estes  hábitos 
contribuem  ao  desenvolvimento  da  moléstia :  a 
insolação  forte,  a  chuva,  o  máo  agasalho  da 
noite,  também  merece  attenção. 

Convem  a  morada  em  lugar  sadio  e  arejado, 
mas  quando  isso  não  seja  possível,  afíastar 
do  pé  de  sua  residência  todo  o  foco  de  emana¬ 
ções  pútridas  e  fétidas,  que  possão  exhalar  mias¬ 
mas  deleterios,  porque,  se  estes  não  desenvol¬ 
vem  esta  epidemia,  augmentão-lhe  sua  mali¬ 
gnidade,  e  a  complicão  muitas  vezes  com  symp- 
tomas  typhoides,  do  que  é  bem  custoso  escapar. 

Meios  desinfectantes. 

Muitos  meios  desinfectantes  se  tem  inventa¬ 
do  para  a  purificação  da  atmosphera,  quando 
se  julga  impregnada  de  miasmas  ;  entre  elles 
merece  a  minha  confiança  os  vapores  desin¬ 
fectantes  do  chloro,  pelo  systema  Guytoniano, 
as  fumaças  de  substancias  resinosas,  do  alca¬ 
trão,  do  pinho,  os  vapores  sulphurosos  desenvol¬ 
vidos  pelo  acido  sulphurico,  e  carbonato  de 
chumbo ;  uns  se  podem  usar  em  differentes 
pontos  da  povoação,  outros  são  mais  proprios 
para  os  lugares  onde  se  reunem  enfermos. 

Além  d  estes  lembra-me  um  meio  que  me 
parece  mais  efíicaz  para  afugentar  os  miasmas  : 
fazer  reunir  á  noite  por  exemplo  uma  porção  de 
gente  de  qualquer  classe,  munindo-os  de  archo¬ 
tes  bem  alcatroados,  e  assim  reunidos  fazel-os 
percorrer  ruas  e  becos  da  povoação,  por  mais 
vezes.  E’  de  presumir,  que  d  esta  fórma  se 


7  — 


dilate  maior  porção  de  gaz,  em  maior  espaço 
com  que  se  neutraiisará  com  mais  facilidade  os 
princípios  deleterios.  (*) 

E7  conveniente  lavar  o  rosto  todos  os  dias 
uma  e  mais  vezes,  em  agua  com  vinagre  aromá¬ 
tico  ;  conspergir  o  interior  das  casas  com  agua 
de  Labarraque. 

E7  de  minha  confiança  como  meio  preventivo 
o  uso  do  chloro  liquido,  tomado  ao  menos  uma 
vez  em  jejum,  como  manda  a  receita  N.  1  do 
formulário.  Sciente  do  apparecimento  da  epide¬ 
mia,  se  deve  adoptar  para  todas  as  classes  o  uso 
d7este  remedio,  que  podendo  preservar-nos  da 
moléstia,  não  estraga  o  nosso  organismo,  ain¬ 
da  applicada  a  pessoa  fraca  ou  morbosa :  para 
pessoas  menores  se  diminuirá  a  dose 

0  desenvolvimento  do  oxygenio  do  chloro, 
extenso  ivagua,  tende  a  reanimar  a  circulação, 
conservando  a  fluidez  do  sangue,  motivo  assás 
conveniente  para  não  ser  esse  indivíduo  at- 
tacado  dos  miasmas  cholericos,  ou  serem  mais 
benignos,  e  livres  de  congestões. 

0  uso  do  chloro,  pela  sua  propriedade  anti- 
phlogistica,  póde  substituir  a  sangria,  sem  com- 
tudo  abater  considerávelmente  as  forcas  do  in- 
dividuo,  como  por  muitas  vezes  tenho  observa¬ 
do  nas  moléstias  de  accessos,  nas  quaes  se 
póde  empregar,  tanto  ifestes  como  na  pirexia; 
sem  o  inconveniente  do  sulphato  de  quinina, 
e  outros  antiperiodicos.  O  chloro  tem  sido 
reputado  por  alguns  médicos  como  stimulante : 

(  * )  Para  que  sc  tire  o  melhor  fructo  do  circulo  ambulante  dos  archotes 
accesos,  ou  outro  qualquer  combustível  alcatroado,  muito  conviria,  que 
as  autoridades  mandassem,  que  nessas  horas  tivesse  entrada  no  centro 
das  casas  com  estas  fumegações. 
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porém  o  mais  observador  conferindo  a  escalla 
do  pulso  d’um  febricitante,  vendo  sensivelmen¬ 
te  diminuir  a  sua  intensidade,  a  phlogose,  e  o 
erecthismo  dos  vasos  sanguíneos,  facilmente, 
se  conciliará  com  o  emprego  de  um,  quasi, 
especifico  nas  moléstias,  em  que  elle  por  si- 
miliação,  ou  destruição  do  virus  morbifico  o  vai 
neutralisar,  ou  destruir:  por  exemplo  nos  ty- 
phos,  febres  pútridas  comatosas,  meningo-gas- 
tricas,  nas  enterites  mesmo  foliculosas,  nas  en¬ 
fermidades  com  tendencia  á  gangrena,  maxime 
do  systema  vascular ;  a  cyanose^  quando  esta 
moléstia  organica  se  entretem  no  coração. 

Nota  bene  —  O  chloro  liquido,  e  não  o  ga- 
zoso,  deve-se  ter  com  certas  precauções,  privado 
da  luz,  em  vidro  coberto  e  bem  tampado,  livre 
do  ar,  do  calorico,  e  do  contacto  com  outros 
corpos,  que  o  transformaria  em  chlorhydrico. 

Modo  de  administrar  o  chloro. 

Em  quasi  todos  os  casos  com  addição  d’agua, 
apenas  posto  ifielia,  já  perto  da  bocca  do  en¬ 
fermo,  tomando-o  com  rapidez. 

A  acção  mechanica  do  chloro,  sendo  ap~ 
plicado  ao  exterior,  produz  prorido,  e  irritação 
eresypelatosa ;  mas  unido  a  agua,  apenas  con¬ 
serva  o  cheiro  desagradavel,  perdendo  quasi 
inteiramente  o  sabor:  é  por  conseguinte  uma 
bebida  facil,  que  todas  as  pessoas  a  podem  bem 
tolerar.  E’  conveniente  não  tomar-lhe  o  cheiro 
na  occasião  de  o  tomar. 

Seria  charlatanismo  indicar  um  só  meio  de 
cura  para  uma  enfermidade,  que  tantos  orgãos 
pó(le  intesessar;  por  isso  o  seu  cortejo,  e  o 
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fácies  do  enfermo  instruirão  ao  medico  o  modo 
d’encarar  a  moléstia,  para  escolher  os  meios  de 
a  combatter;  comtudo  julgo  que  faço  um  ser¬ 
viço  á  humanidade,  em  confessar  ao  publico, 
que  mesmo  n'este  retiro,  a  onde  á  mais  de 
vinte  annos  ( não  sei  se  por  necessidade  minha 
ou  do  povo),  exerço  a  clinica  á  alguns  mil  in¬ 
divíduos,  quasi  sempre  sós  á  meu  cargo,  e  te¬ 
nho  por  innumeras  vezes  usado  do  chloro  como 
um  compensador  á  falta  do  equilíbrio  natural, 
nas  enfermidades,  que  appresentão  symptomas 
perigosos,  como  as  que  deixo  exaradas,  e  mui¬ 
tas  vezes  conseguir,  que  usando  promiscua- 
rnente  um  tratamento  adequado,  dar-me  tempo 
de  conseguir  combater  o  principio  morbifico. 
N’este  sentido  o  aconselho  no  cholera,  appli- 
candoo  logo  que  se  franqueia  a  moléstia  com 
todos  os  symptomas  destruidores ;  na  dose 
que  marca  a  receita  n.  2,  dada  de  duas  em 
duas  horas. 
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O  CHOLERA-MORBO. 

-  ^ossgoxoo—  - 

A  invasão  do  cholera,  de  todas  as  moléstias 
a  mais  terrível,  parte  de  um  principio  miasma- 
tico,  cuja  causa  não  é  bem  conhecida,  ou  du¬ 
vidosa. 

Symptomas  geraes  do  cholera. 

/ 

0  primeiro  cortejo  d’esta  enfermidade  quasí 
sempre  se  apresenta  por  vomitos,  tonturas,  do¬ 
res  cruéis  pela  região  umbilical,  suores  frios, 
prostração,  e  diarrhéa.  Em  principio  os  vomi¬ 
tos  são  de  substancias  alimentícias,  depois  de 
difterentes  cores  e  qualidades :  apparece  a  febre 
então  com  vehemencia,  convulsões,  torcimen- 
tos,  contracções  musculares  nos  braços,  pernas, 
e  dedos  ;  vertigens,  as  unhas  negras,  o  corpo 
frio,  todo  ou  em  parte,  dejecções  negras.  A 
ourina  diminue,  a  sede  augmenta,  é  grande  o 
calor  interno,  é  pequeno  o  pulso,  agitado  e 
irregular;  n’este  estado,  á  cessação  dos  vo¬ 
mitos,  a  diarrhéa  com  tenesmos  e  de  matéria 
negra,  é  próxima  á  morte. 

Symptomas  de  cada  um  de  seus  períodos. 

I 

A  encubação  ou  cholerina:  cephalalgiá,  ver¬ 
tigens,  perda  de  appetite,  pezo  no  epigastro, 
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já  dejecções  alvinas.  Ainda  ireste  periodo  não 
deve  haver  calor  febril,  sede,  cólicas,  nem  an- 
ciedade. 

Tratamento. 

O  uso  dos  papelinhos  da  receita  n.  1,  toma¬ 
dos  de  hora  em  hora,  até  o  numero  de  tres. 
Este  medicamento  deve  produzir  a  transpira¬ 
ção,  e  diminuir  a  maior  intensidade  da  febre : 
a  reacção,  que  em  breve  se  manifesta,  será  atte- 
nuada  sobre  os  orgãos  parenchymatosos,  e  mu¬ 
cosa  intestinal. 

Quando  haja  precizão  de  combater  algumas 
ligeiras  cólicas  usaria  do  laxante  n.  10  do  for¬ 
mulário.  Este  laxante,  que  pouco  augmenta  as 
dejecções  alvinas,  acalma  o  gráo  de  irritabilida¬ 
de,  e  desembaraça  os  intestinos  das  matérias 
fecaes. 

Segundo  periodo. 

Em  mui  pouco  tempo  succede  este  ao  pri¬ 
meiro. 


Symptomas. 


A  manifestação  de  vomitos  mais  ou  menos 
violentos,  diarrhéa,  que  sendo  em  principio 
branca,  se  torna  logo  amarella,  verde,  e  depois 
negra  e  fétida.  Se  na  acção  dos  vomitos  não 
apparece  grande  anciedade,  afflicções,  ou  symp¬ 
tomas  de  congestão ;  usaria  de  prompto  do  re¬ 
mei  lio  n.  16.  Julgo  de  summa  importância  eva¬ 
cuar  o  estcmago,  (quando  tem  lugar, )  não  só 
por  diminuir  a  intensidade  do  soffrimento,  que 
se  deve  ir  dilatando  a  todo  o  tubo  digestivo, 
como  para  preparar  o  estomago  para  bem  re- 
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ceber,  e  distribuir  os  auxilios  de  que  vai  preci¬ 
sar  ;  o  que  aliás  pouco  utilisão,  quando  elle  es¬ 
tá  indigesto,  e  perturbado,  e  interceptadas  as 
vias  de  communicação.  Sendo  este  per  iodo 
assistido  de  grande  oppressão  de  peito,  mo¬ 
vimentos  tamultuosos  do  coração,  o  pulso  re¬ 
lento  e  concentrado,  com  tendeneia  para  o  es¬ 
friamento  :  usaria  em  primeiro  lugar  a  receita 
n.  1,  (tendo  para  isso  tempo),  tendo  em  vistas 
á  vantagem  de  diminuir  o  gráo  de  calor  inter¬ 
no,  pelá  acção  hypostenica  do  medicamento,  e 
por  consequência  evitar  a  congestão  sanguinea. 
Porém  se  a  violência  da  enfermidade  não  der 
lugar,  julgo  necessária  a  sangria  do  braço, 
Para  seguir  o  tratamento  aconselho  o  uso  da 
receita  n.  2  e  o  n.  3.  havendo  grande  diarrhéa. 

Terceiro  período  —  Algido  ou  cholera  azul. 

SYMPTOMAS. — Em  breve  tempo  succede  es¬ 
te  ao  segundo  periodo  ;  a  face  se  torna  azula¬ 
da  ou  livida,  olhos  fundos,  manchas  nas  eon- 
junctivas,  palpebras  rijas,  ausência  de  lagrimas, 
voz  rouca  e  fraca,  pulso  concentrado,  ourina, 
pouca  ou  nenhuma,  convulsões  continuas,  ou 
intermittentes  etc. 

TRATAMENTO. — Toda  a  medicação  revul- 
siva,  sinapismos  aos  pés,  e  ao  epigastro,  fric¬ 
ções  d’ agua  sedativa  no  ventre,  e  columna  ver¬ 
tebral,  fricções  com  o  remedio  da  receita  n.  6, 
nas  pernas,  e  dorso,  maxime  quando  ha  sobre- 
saltos  tendinosos,  e  caimbras.  Para  uso  inter¬ 
no  a  receita  n.  2,  applicada  de  hora  em  hora; 
e  na  pertinácia  do  esfriamento  o  uso  do  re¬ 
medio  n.  4,  repetindo  com  o  mesmo  espaço  até 
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o  retorno  do  calor,  continuando  depois  com  o 
primeiro. 

Quarto  periodo. 

SYMPTOMAS.  —  Desapparecem  as  echimoses, 
volta  o  calor  e  o  pulso,  até  as  secreções  vol- 
tão ;  porém  um  abundante  suor,  seguido  mui¬ 
tas  vezes  de  flictenas,  e  conjunctamente  mi- 
liares,  o  pulso  tardo,  o  calor  natural;  mas 
depois  accelera  e  endurece :  as  faculdades  se 
perturhão,  o  delirio  chega,  os  sobresaltos,  mo¬ 
vimentos  convulsivos,  o  coma,  o  estupor  em- 
fim,  tudo  annuncia  a  próxima  morte  do  enfer¬ 
mo.  Algumas  vezes  porém,  os  movimentos 
reaccionarios  são  fracos,  o  corpo  não  esquenta 
muito  ou  incompletamente  a  lingoa  fria^  pul¬ 
so  fraco,  não  apparece  secreção  de  ourinas, 
suor  frio  e  viscoso,  olhos  ternos  e  húmidos  etc., 
que  ainda  se  póde  obter  a  cura. 

TRATAMENTO..- — Terá  lugar  o  uso  da  re¬ 
ceita  n.  2,  de  tres  em  tres  horas:  ouso  como 
bebida  ordinaria,  a  receita  n.  8.  Quando  preva- 
leção  os  incommodos  nervosos  do  encephalo, 
e  columna vertebral,  torcimentos,  e  caimbras  con¬ 
tinuas  ou  por  accessos,  é  de  minha  applicação 
o  uso  da  receita  n.  9,  principalmente  quando 
a  moléstia  se  complica  com  os  symptomas  de 
typho. 

Os  symptomas  de  typho  pouco  adianta  aos 
do  cholera,  e  podem  passar  desappercehidos, 
quando  não  são  bem  observados :  os  vomitos 
e  diarrhéa,  e  symptomas  gástricos,  dores  pelas 
entranhas,  dominão  a  mesma  scena. 

Manifestão  accidentes  graves  de  pleuro-pneu- 
monias,  rala  crepitante,  expectoração  sanguino^ 
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lenta,  oppressão  grande,  symptomas  de  he¬ 
patite,  dor  no  hypocondrio  direito,  e  icterícia, 
ás  vezes  hemorrhagias  nazaes  de  sangue  soro- 
zo,  ou  negro,  ourinas  ammoniacaes,  e  escarros 
de  má  cõr.  Os  symptomas  inflammatorios  das 
meninges,  fígado,  pulmões,  e  da  mucosa  gas- 
tro-intestinal,  presidem  ás  flegmasias  exterio¬ 
res,  que  ás  vezes  apparecem  manchas  negras, 
e  tumores  gangrenosos  etc. 

Advertência  necessária. 

/ 

As  tres  ordens  bem  distinctas  dos  apparelhos 
orgânicos,  se  podem  estender  os  symptomas 
cholericos  :  l.°  Atacando  profundamente  as 
funcções  digestivas.  2.°  Aos  centros  nervosos, 
principalmente  a  medulla  espinhal.  3.°  Ao  or- 
gão  central  da  circulação. 

Formando  o  medico  o  melhor  juizo  e  dia¬ 
gnostico,  ifestes  3  pontos  de  vista,  será  obrigado 
a  attender  a  medicação  própria  da  invasão  da 
moléstia.  No  primeiro  caso,  que  se  patentea 
por  vomites,  diarrhéa,  dores  umbilicaes,  mais 
ou  menos  intensas,  terá  lugar  em  principio  o 
emetico  da  receita  n.  16,  em  quanto  não  hou¬ 
ver  anciedade,  afflicção,  ou  (fores  agudas  do 
estomago :  as  ligeiras  cólicas  se  combaterão 
depois  com  o  remedio  n.  10.  Quando  no  se¬ 
gundo  caso  ella  acomette  ao  systema  nervoso, 
que  se  pronuncia  por  dores  cephalicas,  convul¬ 
sões,  caimbras,  delírios  etc.,  será  preferível  o 
tratamento  com  a  receita  do  n.  8  e  9,  com  as 
condições  já  exaradas  além  dos  meios  exter- 
mos,  como  as  fricções  do  n.  6  e  12  em  differen- 
tes  partes  como  meios  revulsivos.  Em  terceiro 
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caso,  terá  o  medico  em  vistas  o  livrar  o  Cft- 
fermo  das  congestões  sanguíneas,  que  são  fre¬ 
quentes,  principalmente  as  de  peito  e  da  cabeça. 
Será  util  a  sangria,  as  bichas  da  Europa,  o 
continuo  uso  do  n.  2,  e  mesmo  on^lí,  to¬ 
mando-o  de  quatro  ern  4  horas.  Esta  ultima 
applicação  ainda  que  alguns  a  tenhão  como 
stimulante,  ella  diminue  a  febre,  não  augmenta 
a  sede,  o  pulso  abate,  tendo  o  primeiro  lugar, 
quando  apparecem  lezões  peripneumonicas  : 
deve-se  comtudo  usar  nos  intervallos  o  remedio 
do  n.  2.  Neste  ultimo  caso  de  symptomas  não 
é  dispensável  o  cáustico  fixo  na  parte  interna, 
e  superior  de  um  ou  dos  dois  braços,  entreten¬ 
do  o  mais  possível  a  suppuração,  para  o  que  cos¬ 
tumo  appíicar  a  um  ponto  da  chaga  uma  la¬ 
mina  de  raiz  de  lyrio  recente,  que  conservo  até 
que  o  doente  entre  em  convalescença.  No  estado 
cadente  d'esta  aífecção  dos  pulmões  junto  ao  n. 
11  a  dulcamara,  como  segue  no  mesmo  recei¬ 
tuário, 
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PARTE  THERAPEUTICA 

!  ii-  k  t  <  <•* 


N.  1. 

Pós  antimoniaes  de  James,  doze  grãos.  —  Pós  de  Dovres, 
seis  grãos.  —  Para  dividir  em  3  papeis,  para  tomar  um  de 
hora  em  hora  como  diaphoretico,  nos  prodromos  das  febres 
e  constipações. 

N.2. 

Chloro  liquido  puro,  uma  onça.  Mande  em  vidro  cober¬ 
to  ;  para  dar  uma  colherinha  das  de  chá  em  um  cálix 
d’agua  pura  e  tomar  immediatamente  ;  póde  reptir-se  cada 
hora  esta  dóse.  Usa-se  nos  casos  graves  das  febres  de  máo 
caracter. 

N.  3. 

Chloro  liquido,  meia  onça.  —  Mucilagem  de  gomma  al- 
catira,  quatro  onças.  —  Xarope  de  morphina.  uma  onça. 
—  Toma-se  uma  colher  de  sopa  de  hora  em  hora  ;  nos 
mesmos  casos  do  N.  2,  sendo  acompanhado  de  diarrhéa,  e 
bem  assim  nas  enteritis  foliculosas. 

N.  Ix. 

Licor  anodino  de  Hoffman,  uma  onça.  —  Camphora,  meia 
oitava.  Dissolva-se.  Toma-se  sobre  uma  colherinha  d^assii- 
car  puro  12gottas  :  repetindo  de  hora  em  hora  ;  na  au¬ 
sência  do  calor  da  pelle,  nas  febres  miasmaticas. 

N.  5. 

Agua  sedativa  de  Raspail.  Para  uso  externo,  em  fricções 
nos  membros  e  columna  vertebral  ;  nas  moléstias  que  ata- 
cão  o  encephalo,  e  a  espinha  dorsal,  nas  congestões  de  ce- 
rebro,  em  pannos  sobre  a  cabeça. 
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N.  6. 

Cyanureto  de  potassa,  quarenta  e  oito  grãos.  —  Banha 
fresca  preparada,  uma  onça.  Apphca-se  em  fricções  nas 
nevralgias,  e  nos  esfriamentos  das  extremidades,  para  obter  a 

reaccão  do  calor. 

N.  7. 

Valerianato  de  zinco,  um  e  meio  grão. —  Lactucano,  um 

crrão  _ Gomma  arabia  e  xarope  q.  b.  para  uma  pílula,  e 

como  esta  12.  Dá-se  uma  destas  pilulas  de  quatro  em  qua¬ 
tro  horas,  nas  moléstias  complicadas  de  phenomenos  ner¬ 
vosos,  e  na  pirexia  quando  ellas  tem  accessos  mterm.ttentes. 

N.  8. 

Tizana  de  gramma,  uma  libra.  — Acetato  d  ammomaco, 
uma  oitava.  —  Misture  já  frio.  Para  tomar  aos  cálices,  com 
mais  ou  menos  espaço,  para  entreter  uma  branda  diapnore- 
sis,  quando  as  moléstias  tem  atacado  a  mucosa  mtes- 
tinal,  e  que  a  pelle  é  secca. 

v  ,  '  N.  9. 

Strychnina  pura,  um  grão. — ■  Acido  acético,  duas  gotas. 
—  Assacar  puro,  2  oitavas.  —  Agoa  destillada,  duas  onças. 

_ Misture  triturando  em  gral  de  vidro,  junte  o  assacar  e 

agoa  —  Para  dar  uma  colher  de  chá  cada  seis  horas,  na» 
alfecçÕes  rachidianas  provenientes  do  cholera,  ou  typho,  e 
outras  enfermidades  da  mesma  natureza. 

N.  10. 

Oleo  de  ricino,  uma  onça.  —  Mucilagem  arabica,  duas 
onças.  _  Agua  de  flor  de  laranja,  2Zj  gottas.  —  Toma-se 
d1  uma  vez,  como  laxante  para  desembaraçar  os  intestinos 
das  matérias  fecaes,  nas  cólicas. 

N.  11. 

Belladona  em  pó,  um  grão.  —  Camphora  em  pó,  um 
grão.  —  Assucar  deleite,  oito  grãos. — Faça  como  este 
seis  papeis  iguaes,  para  dar  um  cada  quatro  horas,  pondo-o 
na  lingua,  e  engulir  com  alguns  goles  d’agua  :  convém  nos 
casos  de  peripneumonia  com  hepatisação  dos  pulmões  i  io- 
pathica,  ou  de  complicação  typhoyde,  ctc. 
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item. 

_  Junte-se  ao  a.  11  dulcamara  em  pó,  a  cada  papelmíio, 
dous  graos. —Convém  nos  mesmos  casos  acima,  e  de  pre¬ 
ferencia  quando  ha  tendencia  para  o  estado  tuberculoso! 

N.  12. 

Mostarda  em  pó,  quatro  libras.  —  Amido  (gomma  de 
Ir.goj,  duas  libras.  —  Vinagre  forte  com  o  terco  daguar- 
<  ente,  quanto  baste  para  fazer  conserva  bem  liomogenea, 
que  se  guardara  em  vasos  tapados.  Esta  massa  convém  ter 
prompta,  nos  casos  de  epidemias  para  uso  externo,  corno 
■  mapismos,  ou  fneções,  para  o  que  póde  servir  juntando- 
Jhe  mais  esP'rito,  e  fazei-o  passar  atravez  de  panno  ralo. 

N.  13. 

Subcarbonato  de  soda  em  pó,  vinte  e  quatro  grãos  _ 

Gengibre  branco  em  pó,  tres  grãos.  -  Misture,  e  como  este 

afa  f,0f  lguaes- — ;  Estes  papelinhos  serão  de  qualquer 
cor  ou  terão  o  ^ .  1 .  1  1 
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3  fAcird°  ^rtarico  fà,  vinte  e  quatro  grãos.  —  Gamo 
este  faça  doze  papeis  brancos,  ou  com  oN.l _ iy,_SP 

em  um  cabx  de  agua  fria  um  dos  papelinhos  de  cor  ou  N  1 

faTaTis  "a  "'To’  ?  2*  De'-se  tomar  logo 

az  a  mistura.  —  Convem  seu  uso  na  continuação  dos  vo- 

tír  Se’dpT  08  sus,Pend®r>  e  acalmar  a  sede.  —  Póde  repe- 
í,e  dlla9  em  duas  1'oi'as  quando  seja  necessário. 

N.  lá.  ’ 

Cosimento,  ou  infusão  de  camomilla,  uma  libra  —  Sal 
commum,  uma  onça.  -  Oleo  de  mamona,  uma  onca  - 
Para  clvsteies  no  caso  de  embaraço  de  ventre  com  tvinpa- 

mtis,  ou  quando  é  preciso  evacuar  os  instestinos.  ‘ 

N.  15. 

°U  empia9tro  de  cantharidas  quantida- 

aoslulf’  Para  CaUSt'C0S  GX0S>  ou  vo,antes>  applicados 
aos  lugares  mais  convenientes  :  usa-se  como  um  meio  re- 
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vulsivo,  e  por  isso  quasi  nunca  se  deve  applicar  sobre  à 
séde  da  moléstia. 

,  m'  á/  y-r 

N.  16ÍÍ 

Yinho  de  antimonio,  uma  e  meia  onça.  —  Deve-se  tomar 
uma  colher  em  agua  de  arroz,  e  repetir  de  meia  em  meia 
hora,  uma  ou  mais  vezes,  até  o  eíFeito  vomitivo.  Este 
ernetico  obra  com  muita  brandura,  e  por  isso  o  acho  con¬ 
veniente  nas  nauseas,  e  vomitos,  como  preparativo  does* 
tomago  para  continuação  de  qualquer  tratamento. 
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DIETAS. 


§1.°  —  Em  quanto  dura  a  intensidade  de  febre,  calor, 
sede,  e  fastio,  a  dieta  deve  ser  absoluta,  não  perinittindo 
dar-se  ao  doente,  mais  do  que  agua  fresca  tendo  sede,  ou 
medicamento  para  isso  indicado. 

§  2.° — O  doente  póde  tomar  caldos  de  cangica,  ou 
de  arroz  em  pequenas  porções,  e  pouco  gommosos,  quando 
a  febre  é  diminuta  ;  servem  os  caldos  de  cangica  também 
para  mitigar  a  sede. 

§  3.° — Fóde-se  usar  decaídos  de  canja  de  arroz  com 
gallinha,  quando  ò  enfermo  febricitante  entra  em  convales¬ 
cença. 

§4.® — Póde-se  conceder  mingáos  de  sagú  ou  de  qual¬ 
quer  fécula,  e  assim  gallinha  bem  cosida,  o  peixe  fresco 
(a  taraira)  quando  o  enfermo  vai  tomando  forças,  e  os  es¬ 
tragos  da  febre  tenhão  cessado. 

§.  5.°  —  Póde-se  usar  de  arroz,  gallinha  assada,  quan¬ 
do  já  o  doente  não  tem  soffrimentos,  e  tem  appetite  ;  pó¬ 
de  até  conceder-se  o  vinho  generoso  com  agua. 

§  6.°  — •  Póde  conceder-se  carne  de  carneiro,  ou  de  vac- 
ca  assada,  quando  o  enfermo  está  em  completa* convalescen¬ 
ça,  e  que  de  pouco  não  tenha  soffrido  diarrhéas  ;  bem  como 
o  uso  do  cará,  batata  ingleza  e  aipim. 

§  7.°- —  As  ervas,  lacticinios,  e  outros  legumes  se  pode- 
ráõ  conceder  aos  enfermos,  quando  não  haja  incompatibili¬ 
dade  da  moléstia  :  não  trato  d 'outros  muitos  legumes  que 

se  poderião  usar,  se  aqui  os  houvessem. 

% 

FIM 
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